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ANEXO II  
 

REQUISITOS E ATRIBUIÇÕES 
NÍVEL MÉDIO 

CONDUTOR DE VEÍCULO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA PRÉ HOSPITALAR – SAMU 192 

REQUISITOS: Maior de vinte um anos; Certificado, devidamente registrado, de curso de ensino médio, ou de 
curso técnico equivalente, fornecido por instituição educacional, reconhecido pelo Ministério da Educação; 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH) Categoria D ou E dentro da sua validade e sem suspensão; Curso de 
Condutores de Veículos de Emergência (vigente) e suas devidas atualizações legais e renovações,  de acordo 
com a legislação em vigor (Código Nacional de Trânsito); disponibilidade para a capacitação discriminada no 
Capítulo VII,  bem como para a recertificação periódica. (Art. 145-CTB. Lei nº 9503/97, Resolução do 
CONTRAN nº 168/2004). 
ATRIBUIÇÕES: Conduzir veículo terrestre de urgência destinado ao atendimento e transporte de pacientes; 
conhecer integralmente o veículo e realizar manutenção básica do mesmo; estabelecer contato radiofônico 
(ou telefônico) com a central de regulação de urgência médica e seguir suas orientações; conhecer a malha 
viária local; conhecer a localização de todos os estabelecimentos de  saúde integrados ao sistema 
assistencial  local, auxiliar a equipe de saúde nas ações básicas de suporte à vida; auxiliar a equipe nas 
imobilizações e transporte de vítimas; realizar medidas de reanimação cardiorrespiratórias básicas; 
identificar todos os tipos de materiais existentes nos veículos de socorro e sua utilidade, a fim de auxiliar a 
equipe de saúde, conferir, atestar, registrar inconsistências, através do check-list oficial dos veículos de 
Suporte Básico, Avançado e de Intervenção Rápida e demais atribuições inerentes à função e Portaria GM 
nº. 2048; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
INSTRUMENTADOR CIRÚRGICO 

REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de curso de ensino médio, fornecido por instituição 
educacional, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado de conclusão de curso Técnico em 
Enfermagem com habilitação em Instrumentação Cirúrgica fornecido por instituição educacional 
reconhecida pelo Ministério da Educação, ou Certificado de Curso de Instrumentação Cirúrgica, fornecido 
por instituição educacional reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de 
classe. 
ATRIBUIÇÕES: Circular e instrumentar em salas cirúrgicas e obstétricas; Efetuar o controle diário do material 
utilizado; Requisitar, conforme as normas da Instituição, o material necessário à realização do 
procedimento; Conhecer os instrumentos pelos nomes próprios e não esquecer de colocar em sua mesa 
aqueles necessários, segundo a operação a efetuar-se; Manter assepsia rigorosa e ter pronto todo material; 
Ordenar e controlar o instrumental cirúrgico; Preparar o instrumental a ser utilizado nas cirurgias; Selecionar 
e apresentar os instrumentos aos médicos cirurgião e auxiliares, durante as intervenções cirúrgicas; Limpeza 
e acomodação do instrumental usado, quando o cirurgião o deixar manchado de sangue; Preparar e 
desmontar as mesas cirúrgicas; Acondicionar o material cirúrgico após o termino do procedimento em local 
adequado segundo normativa da Instituição; Propor a aquisição de novos instrumentos para reposição 
daqueles que estão avariados ou desgastados; Cumprir as medidas de prevenção e controle de infecção 
hospitalar; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar registros, elaborar relatórios técnicos; 



Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 

TÉCNICO EM LABORATÓRIO /ANÁLISES CLÍNICAS 

REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de curso de ensino médio, fornecido por instituição 
educacional, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado de conclusão de curso Técnico em 
Laboratório/Análises Clínicas, fornecido por instituição educacional reconhecida pelo Ministério da 
Educação; e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Auxiliar e executar atividades padronizadas de laboratório - automatizadas ou técnicas 
clássicas - necessárias ao diagnóstico, nas áreas de parasitologia, microbiologia médica, imunologia, 
hematologia, bioquímica, biologia molecular e urinálise; Coletar, receber e distribuir material biológico de 
pacientes; orientar os pacientes quanto à coleta do material biológico; Colaborar, compondo equipes 
multidisciplinares, na investigação e implantação de novas tecnologias biomédicas relacionadas às análises 
clínicas; Operar e zelar pelo bom funcionamento do aparato tecnológico de laboratório de saúde; Em sua 
atuação é requerida a supervisão profissional pertinente, bem como a observância à impossibilidade de 
divulgação direta de resultados; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades 
inerentes à profissão. (*) 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de curso de ensino médio, fornecido por instituição 
educacional, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado de conclusão de curso Técnico em 
Enfermagem, fornecido por instituição educacional reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro 
profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Assistir ao Enfermeiro no planejamento, programação e orientação das atividades de 
enfermagem, na prestação de cuidados diretos de enfermagem em estado grave, na prevenção e no 
controle sistemático da infecção hospitalar, na prevenção e controle de danos físicos que possam ser 
causados a pacientes durante a assistência de saúde; Executar atividades de assistência de enfermagem na 
saúde do idoso, do adulto, da mulher, do adolescente, da criança e do recém-nascido, excetuadas as 
privativas do Enfermeiro; Auxiliar em procedimentos técnicos assistenciais invasivos; Acompanhando visitas 
médicas, orientando auxiliares de enfermagem; instalar aparelhos variados sob supervisão da enfermeira 
responsável pela unidade; Prestar cuidados de enfermagem pré e pós operatórios; Executar atividades de 
desinfecção e esterilização; Organizar o ambiente de trabalho e dar continuidade aos plantões; Trabalhar em 
conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança; Seguir procedimentos 
operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM DO TRABALHO 
REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de curso de ensino médio, fornecido por instituição 
educacional, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado de conclusão de curso Técnico em 
Enfermagem, fornecido por instituição educacional reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro 
profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Conhecer, difundir e fomentar o desenvolvimento da cultura institucional reconhecida em 
sua missão, visão e valores; Auxiliar o Médico e/ou Enfermeiro do Trabalho nas atividades relacionadas a 
medicina ocupacional; Realizar a aplicação de vacinas de acordo com o programa de imunização implantado 
pela Medicina do Trabalho; Organizar o atendimento geral e diário dos exames admissionais, periódicos, 
demissionais e especiais; Participar com o enfermeiro do planejamento, programação e orientação das 
atividades de enfermagem do trabalho nos programas de educação sanitária, estimulando hábitos sadios 
para prevenir doenças profissionais e melhorar as condições de saúde dos trabalhadores; Participar da 
execução de programas na área de saúde ocupacional e prevenção de acidentes; Auxiliar na organização de 
arquivos, prontuários médicos e registros de dados de saúde, além de envio e recebimento de documentos 
pertinentes a sua área de atuação para assegurar a pronta localização de dados; Zelar pela segurança 



individual e coletiva utilizando equipamentos de proteção apropriados, quando da execução dos serviços; 
Zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais 
utilizados, bem como do local de trabalho; Manter-se atualizado em relação às tendências e inovações 
tecnológicas de sua área de atuação e das necessidades do setor; Executar tarefas pertinentes à área de 
atuação; Participar e colaborar com as atividades de ensino, pesquisa e extensão, de acordo com as 
necessidades institucionais; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades 
inerentes à profissão. (*) 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM  - SAMU 192 

REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de curso de ensino médio, fornecido por instituição 
educacional, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado de conclusão de curso Técnico em 
Enfermagem, fornecido por instituição educacional reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro 
ativo profissional no conselho de classe; experiência comprovada em urgência e emergência e atendimento 
pré hospitalar. 
ATRIBUIÇÕES: Exercer atividades de enfermagem de nível técnico de acordo com a Lei do exercício 
profissional, no atendimento Pré-hospitalar Móvel, integrando sua equipe, prestando atendimento às 
urgências clínicas, cirúrgicas, pediátricas, neonatológicas, traumáticas, obstétricas, psiquiátricas e por causas 
externas desde a cena do evento e nas Unidades de Suporte Avançado, Unidades de Suporte Básico, e 
Motolâncias. Realizar desinfecção dos equipamentos e materiais de Suporte Básico e Avançado de Vida, 
manutenção da limpeza e preservação dos materiais e equipamentos presentes na Unidade de Suporte 
Básico e Avançado, Unidades de Remoção Assistida, participar das reuniões e ações educativas propostas 
pelo serviço; e as atribuições definidas no contrato de trabalho e na Portaria GM nº 2048; Seguir 
procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
TÉCNICO EM FARMÁCIA 
REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de ensino médio, fornecido por 
instituição educacional, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado de conclusão de curso Técnico 
em Farmácia, fornecido por instituição educacional reconhecida pelo Ministério da Educação. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar operações de dispensação de suprimentos farmaceuticos; Conferir fórmulas; Efetuar 
manutenção de rotina em equipamentos e rótulos das matérias primas; Controlar estoques; Receber e fazer 
conferência dos suprimentos farmaceuticos solicitados; Verificar condições de armazenamento e prazos de 
validade; Realizar testes de qualidade de matérias primas, equipamentos e ambiente; Documentar 
atividades e procedimentos; Realizar farmacovigilância; Seguir procedimentos operacionais padrões; 
Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
TÉCNICO EM NUTRIÇÃO E DIETÉTICA 

REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de curso de ensino médio, fornecido por instituição 
educacional, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado de conclusão de curso Técnico em 
Nutrição e Dietética, fornecido por instituição educacional reconhecida pelo Ministério da Educação; e 
registro profissional ativo no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Participar das atividades de triagem e avaliação nutricional, conforme protocolos 
estabelecidos pelo serviço; Coletar dados para atualização de planilhas e mapas de alimentação do serviço 
de Nutrição e Dietéticas; Contribuir com o desenvolvimento de ações de educação alimentar e nutricional à 
pacientes e familiares; Coletar informações junto aos usuários referentes à satisfação e à aceitabilidade da 
dieta; Coletar dados antropométricos para subdiar a avaliação nutricional a ser realizada pelo nutricionista; 
Acompanhar e monitorar o porcionamento, a apresentação , o transporte e a distribuição das 
dietas/refeições; Avaliar as caracteristicas dos alimentos e das preparações de acordo com os protocolos 
estabelecidos; Participar do planejamento, da execução e da avaliação dos programas de formação 
continuada da equipe; entre outras conforme resguarda as normativas da profissão por área de atuação; 
Seguir procedimentos operacionais padrões. (*) 



TÉCNICO EM RADIOLOGIA 
REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de curso de ensino médio, fornecido por instituição 
educacional, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado de conclusão de curso Técnico em 
Radiologia, fornecido por instituição educacional reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro 
profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar exames radiográficos convencionais; Processar filmes radiológicos; Preparar e 
manipular soluções químicas; Limpar chassis e écrans em radiodiagnóstico; Organizar a sala de 
processamento; Preparar o paciente e o ambiente para a realização de exames nos serviços de radiologia e 
diagnóstico por imagem; Realizar exames em aparelhos de raios X convencional, raios X móvel, mamografia, 
tomografia computadorizada, ressonância magnética nuclear e aparelhos arco-cirúrgico, e trabalhar com 
biossegurança; Auxiliar na realização de procedimentos de medicina nuclear e radioterapia; Acompanhar a 
utilização de meios de contraste radiológicos, observando os princípios de proteção radiológica, avaliando 
reações adversas e agindo em situações de urgência, sob supervisão profissional pertinente; Seguir 
procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
TÉCNICO EM RADIOTERAPIA 
REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de curso de ensino médio, fornecido por instituição 
educacional, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado de conclusão de curso Técnico em 
Radiologia com habilitação em Radioterapia, fornecido por instituição educacional reconhecida pelo 
Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Executar o tratamento conforme determinado na prescrição escrita na ficha de tratamento e 
simulação; Manter o paciente sob observação visual durante o tempo de exposição; Zelar pelo bem estar do 
paciente durante o período do tratamento; Conhecer e aplicar as regras de segurança e proteção radiológica 
em conformidade com a legislação vigente e as instruções do Supervisor de Proteção Radiológica; Informar 
quaisquer achados anormais verificados durante o tratamento e nos equipamentos, bem como qualquer 
suspeita que possa resultar em erro de administração de dose; Participar das metodologias de Gestão da 
Qualidade em Radioterapia; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades 
inerentes à profissão. (*) 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 
REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de ensino médio, fornecido por 
instituição educacional, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado de conclusão de curso Técnico 
em Segurança do Trabalho, fornecido por instituição educacional reconhecida pelo Ministério da Educação; 
e registro no Conselho de Classe. 
ATRIBUIÇÕES: Participar da elaboração e implementação da política de Segurança e Saúde no Trabalho 
(SST); Realizar auditoria, acompanhamento e avaliação na área; Identificar variáveis de controle de doenças, 
acidentes, qualidade de vida e meio ambiente; Desenvolver ações educativas na área de saúde e segurança 
no trabalho; Participar de perícias, fiscalizações e da adoção de tecnologias e processos de trabalho; Integrar 
processos de negociação e gerenciar documentação de SST; Investigar e analisar acidentes; Recomendar 
medidas de prevenção e controle; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades 
inerentes à profissão. (*) 

(*) Além das atribuições descritas, o funcionário da SECRETÁRIA DE ESTADO DA SÁUDE DE SERGIPE - SES deve, 
necessariamente, no exercício de suas atribuições: Elaborar pareceres relacionados à sua área de atuação; Cumprir e fazer 
cumprir as normas, regulamentos e legislações pertinentes à área de atuação; Executar outras tarefas de mesma natureza e 
nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 
 

 

 

 



 

 

 

REQUISITOS E ATRIBUIÇÕES 

NÍVEL SUPERIOR - ASSISTENCIAL 
ASSISTENTE SOCIAL E ASSISTENTE SOCIAL (CER IV) 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Serviço Social, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Prestar serviços sociais acolhendo e orientando pacientes, acompanhantes, famílias, 
comunidade e equipes de trabalho da Instituição sobre direitos, deveres, serviços e recursos sociais; Realizar 
acompanhamento psicossocial de trabalhadores e pacientes, buscando alternativas de enfrentamento 
individual e coletivo; Planejar soluções, organizar e intervir em questões relacionadas à saúde e 
manifestações sociais do trabalhador e do paciente, para elaboração, implementação e monitoramento do 
Serviço Social, com foco na promoção da saúde; Contribuir e participar nas ações de Saúde Ocupacional; 
Formular relatórios, pareceres técnicos, rotinas e procedimentos; Planejar, elaborar e avaliar programas, 
projetos e planos sociais em diferentes áreas de atuação profissional; Coletar, organizar, compilar, tabular e 
difundir dados; Desempenhar atividades administrativas e assistenciais; Criar, junto com a equipe, uma 
rotina que assegure a inserção do Serviço Social no processo desde a admissão (entrada do usuário/família 
no serviço) até a alta; Identificar e trabalhar os aspectos sociais apresentados para garantir a participação 
dos mesmos no processo de reabilitação, bem como a plena informação de sua situação de saúde e 
discussão sobre as suas reais necessidades e possibilidades de recuperação, frente a sua condição de vida; 
Articular com pontos e serviços da Rede de maneira intra e intersetorial que respondam as diversas e 
complexas necessidades básicas; Assegurar intervenção interdisciplinar capaz de responder as demandas 
dos pacientes individualmente e familiares bem como as coletivas; Fomentar o reconhecimento da Pessoa 
com Deficiência no contexto familiar, social e comunitário; Participar, em conjunto com a equipe de saúde, 
de ações socioeducativas nos diversos programas de Reabilitação; Planejar, executar e avaliar com a equipe 
de saúde ações que assegurem a saúde enquanto direito; Sensibilizar o usuário e/ou sua família para 
participar do tratamento de saúde proposto pela equipe; Criar grupos socioeducativos e de sensibilização 
junto aos usuários, sobre direitos sociais, princípios e diretrizes do SUS; Desenvolver ações de mobilização na 
comunidade objetivando a democratização das informações da rede de atendimento e direitos sociais; 
Realizar debates e oficinas na área geográfica de abrangência da instituição; Realizar ações coletivas de 
orientação com a finalidade de democratizar as rotinas e o funcionamento do serviço; Seguir procedimentos 
operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
BIOMÉDICO 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Biomedicina, fornecido 
por instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; e registro profissional no 
conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES: Atuar em equipes de saúde, a nível tecnológico, nas atividades complementares de 
diagnósticos; Analisar amostras de materiais biológicos, bromatológicos e ambientais; Coletar e preparar 
amostras e materiais; Realizar estatística de exames; Desenvolver ações de vigilância em saúde de baixa, 
média e alta complexidade; Atuar em bancos de sangue e de células tronco hematopoiéticas; Operar 
sistemas interfaciados, para gerar, rastrear, operar e liberar resultados; Gerenciar resíduos; Atuar na 
biossegurança; supervisionar auxiliares técnicos e técnicos em Patologia Clínica; Seguir procedimentos 
operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
BUCOMAXILO 



REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Odontologia, fornecido 
por instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Residência em Cirurgia e 
Traumatologia Buco-Maxilo-Faciais, reconhecida pelo Ministério da Educação e/ou Conselho Regional de 
Odontologia; ou Título de especialista em Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Faciais, reconhecido pelo 
Ministério da Educação e/ou Conselho Regional de Odontologia; e registro profissional no conselho de 
classe. 
ATRIBUIÇÕES: Tratar cirurgicamente as doenças da cavidade bucal, face e pescoço, tais como: traumatismos 
e deformidades faciais (congênitos ou adquiridos), traumas e deformidades dos maxilares e da mandíbula, 
envolvendo a região compreendida entre o osso hióide e o supercílio de baixo para cima, e do tragus a 
pirâmide nasal, de trás para diante; Realizar cirurgias odontológicas de pequeno, médio e grande porte; 
Orientar os pacientes; Atender em situações de urgência paciente com trauma da face; Realizar 
procedimentos da área; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
 
 
 
 

ENFERMEIRO DO TRABALHO 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Enfermagem, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; Residência em Enfermagem na área de 
Enfermagem do Trabalho, reconhecida pelo Ministério da Educação e/ou Conselho Regional de 
Enfermagem; ou Curso de pós graduação lato ou strícto sensu na área de Enfermagem do Trabalho 
reconhecido pelo Ministério da Educação e/ou Conselho Regional de Enfermagem;  e registro profissional no 
conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Coordenar, executar, supervisionar e avaliar as atividades de assistência de enfermagem na 
área de Medicina do Trabalho; Implementar ações de promoção e prevenção à saúde do trabalhador; 
Compor a equipe do SESMT; Desenvolver as funções previstas na legislação do trabalho; Avaliar as condições 
de segurança, periculosidade e absenteísmo nos hospitais; Identificar as necessidades no campo da 
segurança e na melhoria do trabalho; Coletar dados estatísticos de morbidade dos servidores, treinamento e 
supervisão da equipe de enfermagem do trabalho para promover o atendimento adequado ao servidor e 
uso correto de EPI´s; Planejar e executar programas de educação sanitária e prevenção de doenças 
profissionais; Participar do desenvolvimento, implantação e reuniões de protocolos técnicos na área; 
Realizar as atribuições de Enfermeiro Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
ENFERMEIRO EPIDEMIOLOGISTA/SANITARISTA 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Enfermagem, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; Residência em Enfermagem na área de 
Epidemiologia, reconhecida pelo Ministério da Educação e/ou Conselho Regional de Enfermagem; ou Curso 
de pós graduação lato ou strícto sensu na área de  Epidemiologia reconhecido pelo Ministério da Educação 
e/ou Conselho Regional de Enfermagem;  e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar a investigação epidemiológica das doenças, eventos e agravos detectados no 
ambiente hospitalar; Elaborar, desenvolver e manter plano de investigação em operação do sistema de 
busca ativa para detecção e notificação dos óbitos ocorridos no ambiente hospitalar, prioritariamente dos 
óbitos maternos declarados, de mulher em idade fértil, infantil e fetal e dos óbitos por doença infecciosa e 
mal definidos; Apoiar ou desenvolver estudos epidemiológicos ou operacionais complementares de Doenças 
de Notificação Compulsória (DNC) no ambiente hospitalar, incluindo a avaliação de protocolos clínicos das 
DNC, em consonância com as prioridades definidas pelos gestores do Sistema Nacional de Vigilância à Saúde; 
Realizar as atribuições de Enfermeiro; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 

ENFERMEIRO GENERALISTA 



REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Enfermagem, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Prestar assistência direta aos pacientes de maior complexidade técnica, graves com risco de 
morte e/ou que exijam conhecimentos de base científica e capacidade de tomar decisões imediatas; 
Participar e atuar nos programas de prevenção e controle sistemático de infecção hospitalar; Realizar e 
participar da prevenção e controle sistemático de danos que possam ser causadas aos pacientes durante a 
assistência de enfermagem; Implementar ações para a promoção da saúde; Planejar, organizar, coordenar, 
executar e avaliar o processo e os serviços de assistência de enfermagem; Planejar, organizar, coordenar e 
avaliar as atividades técnicas e auxiliares de enfermagem nas unidades assistenciais; Elaborar, executar e 
participar dos eventos de capacitação da equipe de enfermagem; Participar da elaboração e execução de 
planos assistenciais de saúde do idoso, do adulto, do adolescente, da mulher e da criança nos âmbitos 
hospitalar e ambulatorial; Realizar as atribuições de Enfermeiro; Seguir procedimentos operacionais 
padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
ENFERMEIRO (CER IV)  

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Enfermagem, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar consulta de enfermagem, procedimentos, atividades em grupo, bem como, auxiliar 
os profissionais da equipe nos manejos clínicos; Administrar medicações, quando necessário; Realizar 
curativos, avaliação e controle de lesões cutâneas; Monitorar e avaliar a evolução clínica; Prescrever 
cuidados de enfermagem voltados à saúde do indivíduo; Estabelecer relacionamento terapêutico no qual o 
enfermeiro cuida do usuário no atendimento de suas necessidades; Elaborar e participar do 
desenvolvimento do Projeto Terapêutico Singular dos usuários dos serviços em que atua, com a equipe 
multiprofissional; Conduzir e coordenar grupos terapêuticos; Participar da equipe multiprofissional na 
gestão de caso; Prescrever medicamentos e solicitar exames descritos nos protocolos de saúde pública e/ou 
rotinas institucionais; Efetuar a referência e contra referência dos usuários; Participar dos estudos de caso, 
discussão e processos de educação permanente na área da saúde da pessoa com deficiência;  Desenvolver 
ações de treinamento operacional e de educação permanente, de modo a garantir a capacitação e 
atualização da equipe de enfermagem; Promover a vinculação das pessoas com deficiência no atendimento 
no serviço e suas famílias aos pontos de atenção no território; Efetuar registro escrito, individualizado e 
sistemático, no prontuário, contendo os dados relevantes da permanência do usuário; Realizar as atribuições 
de Enfermeiro; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à 
profissão. (*). 
ENFERMEIRO INTENSIVISTA 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Enfermagem, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; Residência em Enfermagem na área de Terapia 
Intensiva, reconhecida pelo Ministério da Educação e/ou Conselho Regional de Enfermagem; ou Curso de 
pós graduação lato ou stricto sensu em Enfermagem na área de Terapia Intensiva, reconhecido pelo 
Ministério da Educação e/ou Conselho Regional de Enfermagem; e registro profissional no conselho de 
classe. 
ATRIBUIÇÕES: Executar as funções pertinentes à sua profissão que possa identificar intercorrências e tomar 
decisões imediatas sobre o atendimento do paciente critico; Planejar, organizar, coordenar, supervisionar, 
executar e avaliar todas as atividades de enfermagem em pacientes adultos criticamente enfermos; 
Desenvolver as atividades assistenciais e propor alternativas de transformação na realidade gerencial e do 
cuidado ao paciente criticamente enfermo e/ou em situação de risco de morte; Realizar as atribuições de 
Enfermeiro; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. 
(*) 
ENFERMEIRO OBSTÉTRICO 



REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Enfermagem, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; Residência em Enfermagem na área de Obstetrícia, 
reconhecida pelo Ministério da Educação e/ou Conselho Regional de Enfermagem; ou Curso de pós 
graduação lato ou strícto sensu em Enfermagem na área de Obstetrícia reconhecido pelo Ministério da 
Educação e/ou Conselho Regional de Enfermagem; e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Prestar assistência de enfermagem direta e cuidados de maior complexidade em todas as 
fases do parto; Prestar assistência à parturiente no parto normal, realizando episiotomia e episiorrafia; 
Planejar, organizar, supervisionar, executar e avaliar todas as atividades de enfermagem em gestantes e 
puérperas, e sua família de acordo com o modelo assistencial da Instituição; Identificar distócias obstétricas 
e tomar as devidas providências até a chegada do médico; Realizar as atribuições de Enfermeiro; Seguir 
procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 

ENFERMEIRO URGÊNCIA E EMERGÊNCIA – SAMU 192 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Enfermagem, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro ativo profissional no conselho de classe; 
experiência comprovada em urgência e emergência e atendimento pré hospitalar. 
ATRIBUIÇÕES: Desenvolver todas as funções de enfermagem de acordo com a Lei do exercício profissional, 
supervisão de enfermagem na central de regulação das urgências, atendimento de enfermagem necessário 
para a reanimação e estabilização do paciente  acometido das urgências clínicas, cirúrgicas, traumáticas, 
obstétricas, psiquiátricas, neonatológicas e quaisquer outras causas externas, inclusive com atendimento 
pré-hospitalar móvel, desde o local do evento e transporte do paciente através de Ambulâncias de Suporte 
Avançado; assistência  integral nas remoções assistidas; supervisão, organização, planejamento e 
acolhimento de todos os quadros caracterizados urgências agudas e crônicas agudizadas, realizar 
desinfecção dos equipamentos e materiais de Suporte Avançado de Vida, manutenção da limpeza e 
preservação dos materiais e equipamentos presentes na Unidade de Suporte Avançado e demais atribuições 
previstas na Portaria nº 2048 GM/MS, de 5 de novembro de 2002, da política nacional de atenção às 
urgências. Participar das reuniões e ações educativas propostas pelo serviço; Realizar as atribuições de 
Enfermeiro; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. 
(*) 
ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Engenharia ou 
Arquitetura e Urbanismo, fornecido por instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da 
Educação; Certificado de conclusão de curso de especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho 
(carga horária mínima de 360 horas); e registro profissional no Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia ou Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo. 
ATRIBUIÇÕES: Responder pelo planejamento de ações de Segurança do Trabalho no ambiente profissional; 
Estabelecer e coordenar planos de ações preventivas e corretivas de modo a reduzir e até eliminar os riscos 
existentes à saúde do trabalhador, atuando junto à equipe multidisciplinar da Instituição; Vistoriar, avaliar, 
realizar perícias, arbitrar, emitir parecer, laudos técnicos e indicar medidas de controle sobre grau de 
exposição e agentes agressivos de riscos físicos, químicos e biológicos, tais como: poluentes atmosféricos, 
ruídos, calor radiação em geral e pressões anormais, caracterizando as atividades, operações e locais 
insalubres e perigosos; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
EPIDEMIOLOGISTA 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em qualquer área de nível 
superior, fornecido por instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Residência 
em na área de Epidemiologia, reconhecida pelo Ministério da Educação e/ou Conselho Regional de 
Enfermagem; ou Curso de pós graduação lato ou stricto sensu na área de Epidemiologia, reconhecido pelo 



Ministério da Educação e/ou Conselho Regional de Classe; e registro profissional no conselho de classe. 
 ATRIBUIÇÕES: coleta, processamento e análise de dados; desenvolvimento, análise e estudos 
epidemiológicos envolvendo análises de riscos, monitoramento de níveis endêmicos, estudo de tendências, 
identificação de fatores determinantes e condicionantes; do processo saúde-doença, análises de impacto de 
medidas de intervenção, avaliação do alcance de metas; controle de situações de risco à saúde, como surtos, 
epidemias, desastres e outras situações inusitadas; elaboração de perfis e diagnósticos de situação de saúde; 
apoio e orientação à vigilância em saúde; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
FARMACÊUTICO 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Farmácia, fornecido por 
instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar tarefas específicas de desenvolvimento, produção, dispensação, controle, 
armazenamento, distribuição e transporte de produtos da área farmacêutica tais como medicamentos, 
alimentos especiais, cosméticos, imunobiológicos, domissanitários e insumos correlatos; Realizar análises 
clínicas, toxicológicas, fisioquímicas, biológicas, microbiológicas e bromatológicas; Participar da elaboração, 
coordenação e implementação de políticas de medicamentos; Orientar sobre uso de produtos e prestar 
serviços farmacêuticos; Realizar pesquisa sobre os efeitos de medicamentos e outras substâncias sobre 
órgãos, tecidos e funções vitais dos seres humanos e dos animais; Realizar preparação, produção, controle e 
garantia de qualidade, fracionamento, armazenamento, distribuição e dispensação de radiofármacos; 
Fiscalização do processo de armazenagem, do receituário, da escrituração de livros, da remessa de mapas e 
de uso de substâncias e medicamentos capazes de determinar dependência física e/ou psíquica, 
obedecendo à legislação vigente, assim como de produtos farmacêuticos em geral; Gerenciar as unidades de 
manipulação e controle de antineoplásicos, preparo e diluição de germicidas, reconstituição de 
medicamentos e fracionamento de doses unitárias; Desenvolver farmácia clínica; Seguir procedimentos 
operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
FÍSICO MÉDICO - RADIOLOGISTA 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Física Médica, ou Física, 
fornecido por instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; e Título de 
especialista em Física Médica em Radiodiagnóstico reconhecido pela Associação Brasileira de Física Médica 
ou instituição similar.  
ATRIBUIÇÕES: execução de dosimetria, controle e otimização da qualidade da imagem radiográfica, 
proteção radiológica em radiodiagnóstico, e demais atribuições inerentes à profissão. Desenvolver 
atividades relacionados à vigilância, fiscalização e inspeção sanitária de estabelecimentos que operam com 
raios-x diagnósticos, radiações ionizantes, serviços de radiodiagnóstico, monitorar e avaliar os requisitos 
mínimos de proteção radiológica aos pacientes, profissionais e ao público em geral, participar de programas 
promoção e de educação em saúde, aplicar penalidades previstas em legislação específica, em função de 
riscos à saúde geral e danos ambientais, cumprir as normas e regulamentos sanitários que estabelecem as 
diretrizes básicas de proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e odontológico, dispõe sobre o uso 
dos raios-x diagnósticos; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 

FÍSICO MÉDICO - RADIOTERAPEUTA 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Física Médica, ou Física, 
fornecido por instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; e Título de 
especialista em Física Médica em Radioterapia reconhecido pela Associação Brasileira de Física Médica ou 
instituição similar.  
ATRIBUIÇÕES: Participar direta e ativamente na elaboração dos tratamentos radioterápicos; Obter todos os 
parâmetros clínicos relevantes para o uso em planejamento de tratamento em todos os equipamentos de 



terapia; Calibrar os feixes terapêuticos em termos de dose absorvida; Desenvolver e executar programas 
para testes de aceite e controle da garantia da qualidade dos equipamentos de terapia disponíveis do 
serviço de radioterapia; manusear e operar câmaras de ionização, eletrômetros e outros instrumentos que 
permitam avaliar as condições de calibração dos equipamentos de terapia; Elaborar programas de controle 
de garantia de qualidade para os dosímetros clínicos; Supervisionar o funcionamento dos equipamentos 
utilizados nesta modalidade de tratamento; Organizar e apoiar o planejamento de programas de 
treinamento e formação de recursos humanos na área de física de radioterapia; Supervisionar proteção 
radiológica do serviço de radioterapia; Executar cálculo de blindagem de salas de equipamentos de 
radioterapia; Realizar levantamentos radiométricos em salas onde estão instalados equipamentos 
radioterápicos; Desenvolver e executar programas de proteção radiológicas dirigidas a pacientes em 
tratamento; Estabelecer instruções para condutas em situações de emergência ou em caso de acidentes 
radiológicos; Elaborar planilhas dos resultados das doses; Seguir procedimentos operacionais padrões; 
Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
FISIOTERAPEUTA 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Fisioterapia, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Atender pacientes; Realizar ações de prevenção, promoção, proteção, educação, intervenção, 
recuperação, habilitação e reabilitação do paciente, utilizando protocolos e procedimentos específicos de 
fisioterapia e ortoptia; Realizar diagnósticos específicos; Analisar condições dos pacientes; Desenvolver 
programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade de vida; Participar na elaboração de protocolos de 
rotinas; Participar ativamente em equipe multidiscilplinar; Seguir procedimentos operacionais padrões; 
Realizar demais atividades inerentes á profissão. (*) 
FISIOTERAPEUTA CARDIORRESPIRATÓRIA (CER IV) 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Fisioterapia, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; especialização em Fisioterapia cardiorrespiratória e 
registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar consulta fisioterapêutica, anamnese; Solicitar e realizar interconsulta e 
encaminhamentos; Realizar ações de prevenção, promoção, proteção, educação, intervenção,  recuperação, 
habilitação e reabilitação do paciente, utilizando protocolos e procedimentos específicos de fisioterapia; 
Realizar avaliação física e cinesiofuncional do sistema cardiorrespiratório e neuro-músculo-esquelético; 
Realizar avaliação e monitoramento da via aérea natural e artificial do paciente; Prescrever e executar 
terapêutica cardiorrespiratória e neuro-músculo-esquelética; Aplicar métodos, técnicas e recursos de 
expansão pulmonar, remoção de secreção, fortalecimento muscular, recondicionamento cardiorrespiratório 
e suporte ventilatório; Monitorar os parâmetros cardiorrespiratórios do paciente; Gerenciar a ventilação 
espontânea, invasiva e não invasiva; Promover o alivio da falta de ar (dispneia), fadiga, tosse, expectoração, 
maior resistência para as atividades, previne e ajuda a controlar a diabetes e o peso, mais autonomia e um 
melhor padrão ventilatório (inspiração e expiração), entre outros benefícios para uma melhor qualidade de 
vida e bem-estar físico e psicológico do paciente; Aplicam técnicas fisioterapêuticas para prevenção, 
readaptação e recuperação de pacientes e clientes. Atendem e avaliam as condições funcionais de pacientes 
e clientes utilizando protocolos e procedimentos específicos da fisioterapia e suas especialidades. Atuam na 
área de educação em saúde através de palestras, distribuição de materiais educativos e orientações para 
melhor qualidade de vida; Desenvolver e implementar programas de prevenção em saúde geral e do 
trabalho; Gerenciar serviços de saúde orientando e supervisionando recursos humanos; Exercer atividades 
técnico-científicas através da realização de pesquisas, trabalhos específicos, organização e participação em 
eventos científicos; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
FISIOTERAPEUTA NEUROFUNCIONAL – ADULTO E IDOSO (CER IV) 



REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Fisioterapia, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; especialização em Fisioterapia Neurofuncional do 
Adulto e do Idoso e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Desenvolver ações de promoção, prevenção de agravos e recuperação da capacidade 
funcional de adultos e idosos com condições clínicas que danificam o Sistema Nervoso Central (SNC) e/ou 
Sistema Nervoso Periférico (SNP); Levar os pacientes a desempenhar suas atividades de vida diária como 
faziam antes da doença ou lesão e, quando não for possível uma recuperação completa, tentar readaptar as 
tarefas para que sejam executadas de uma forma mais simples; Ajudar o paciente/usuário a melhor a 
percepção de qualidade de vida, sua capacidade funcional e a prevenção de complicações; Aplicar 
tratamentos e técnicas fisioterapêuticas usado para a recuperação de pacientes afetados por doenças 
neurológicas, ou seja, aquelas originadas no sistema nervoso a exemplo de Doença de Parkinson, Esclerose 
múltipla, Hidrocefalia, Paralisia cerebral, Derrame cerebral, Traumatismo cranioencefálico, dentre outras; 
Buscar o bem estar físico e emocional, reabilitando o paciente para que possa realizar suas atividades com o maior 
nível de independência possível, proporcionado uma melhor qualidade de; Seguir procedimentos operacionais 
padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
FISIOTERAPEUTA NEUROFUNCIONAL – CRIANÇA E ADOLESCENTE (CER IV) 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Fisioterapia, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; especialização em Fisioterapia Neurofuncional da 
Criança e do Adolescente e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Desenvolver ações de promoção, prevenção de agravos e recuperação da capacidade 
funcional de crianças e adolescentes com condições clínicas que danificam o Sistema Nervoso Central (SNC) 
e/ou Sistema Nervoso Periférico (SNP); Levar os pacientes a desempenhar suas atividades de vida diária 
como faziam antes da doença ou lesão e, quando não for possível uma recuperação completa, tentar 
readaptar as tarefas para que sejam executadas de uma forma mais simples; Ajudar o crianças e 
adolescentes a melhor a percepção de qualidade de vida, sua capacidade funcional e a prevenção de 
complicações; Aplicar tratamentos e técnicas fisioterapêuticas usado para a recuperação de pacientes afetados 
por doenças neurológicas, ou seja, aquelas originadas no sistema nervoso a exemplo de Doença de Parkinson, 
Esclerose múltipla, Hidrocefalia, Paralisia cerebral, Derrame cerebral, Traumatismo cranioencefálico, dentre 
outras; Buscar o bem estar físico e emocional, reabilitando o paciente para que possa realizar suas atividades com 
o maior nível de independência possível, proporcionado uma melhor qualidade de vida; Aplicar técnicas 
fisioterapêuticas para prevenção, readaptação e recuperação de pacientes e clientes; Atender e avaliar as 
condições funcionais de pacientes e clientes utilizando protocolos e procedimentos específicos da 
fisioterapia e suas especialidades; Atuar na área de educação em saúde através de palestras, distribuição de 
materiais educativos e orientações para melhor qualidade de vida; Desenvolver e implementar programas 
de prevenção em saúde geral e do trabalho. Gerenciam serviços de saúde orientando e supervisionando 
recursos humanos; Exercer atividades técnico-científicas através da realização de pesquisas, trabalhos 
específicos, organização e participação em eventos científicos; Seguir procedimentos operacionais padrões; 
Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
FISIOTERAPEUTA TRAUMATO-ORTOPÉDICA (CER IV) 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Fisioterapia, fornecido 
por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; especialozação em Fisioterapia Traumato-
Ortopédica e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Atua na prevenção e no tratamento das alterações no sistema musculoesquelético (ossos, 
músculos, tendoes, articulações e ligamentos) com objetivo de promover a recuperação, cinético-funcional 
do cliente/paciente/usuário, otimizando a amplitude de movimento, força muscular, gesto funcional, 
coordenação e propriocepção. Podemos citar algumas alterações mais comuns: fraturas, tendinites, 
entorses, luxações, artrose, contraturas, distensıes, pré/pós operatório, etc; Atuar em todos os níveis de 
atenção a saúde, em todas as fases do desenvolvimento ontogênico, com ações de prevenção, promoção, 



proteção, educação, intervenção, recuperação e reabilitação do cliente/paciente/usuário; Aplicar técnicas 
fisioterapêuticas para prevenção, readaptação e recuperação de pacientes e clientes. Atender e avaliar as 
condições funcionais de pacientes e clientes utilizando protocolos e procedimentos específicos da 
fisioterapia e suas especialidades; Atuar na área de educação em saúde através de palestras, distribuição de 
materiais educativos e orientações para melhor qualidade de vida; Desenvolver e implementar programas 
de prevenção em saúde geral e do trabalho; Gerenciam serviços de saúde orientando e supervisionando 
recursos humanos; Exercer atividades técnico-científicas através da realização de pesquisas, trabalhos 
específicos, organização e participação em eventos científicos; Seguir procedimentos operacionais padrões; 
Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
FONOAUDIÓLOGO 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Fonoaudiologia, 
fornecido por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de 
classe. 
ATRIBUIÇÕES: Atender pacientes para prevenção, habilitação e reabilitação daqueles que utilizam 
protocolos e procedimentos específicos de fonoaudiologia; Tratar de pacientes efetuando avaliação e 
diagnóstico fonoaudiológico; Orientar pacientes, familiares, cuidadores e responsáveis; Desenvolver 
programas de prevenção, promoção da saúde e qualidade de vida; Atuar como referência técnica nos 
projetos terapêuticos que requeiram assistência em fonoaudiologia, em especial unidades de terapia 
intensiva adulto, infantil e neonatal. Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades 
inerentes á profissão. (*) 
FONOAUDIÓLOGO INFANTIL (CER IV) 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Fonoaudiologia, 
fornecido por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de 
classe. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar avaliações e reabilitação da função auditiva periférica e central, da linguagem oral e 
escrita, da voz, fluência, da articulação da fala e dos sistemas miofuncional, orofaciais, cervical e de 
deglutição; Realizar avaliação, diagnóstico, prognóstico, habilitação e reabilitação fonoaudiológicos de 
pessoas nos diferentes ciclos de vida (bebês, crianças, adolescentes, adultos e idosos) com alterações 
neurofuncionais, atuando nas sequelas resultantes de danos ao sistema nervoso central ou periférico; 
Participar de equipes de diagnóstico, realizando a avaliação da comunicação oral e escrita, voz e audição; 
Orientar usuários, familiares, cuidadores, e as equipes multidisciplinares; Realizar terapia fonoaudiológica 
dos problemas de comunicação oral e escrita, voz e audição; Supervisionar profissionais e alunos em 
trabalhos teóricos e práticos de fonoaudiologia e reabilitação; Emitir parecer, laudo, relatório, declaração e 
atestado fonoaudiológicos; Compor equipe multidisciplinar com atuação inter e transdisciplinar; Atuar junto 
a indivíduos com queixas comunicativas e cognitivas, assim como àqueles que apresentam quaisquer 
alterações neuropsicológicas associadas a quadros neurológicos, psiquiátricos, neuropsiquiátricos e 
desenvolvimentais que afetam a comunicação; Promover processos de formação continuada de profissionais 
ligados à atuação junto as pessoas com alteração neurofuncional. Desenvolver projetos terapêuticos 
singulares em colaboração com a equipe multiprofissional; Conduzir reuniões clínicas; Registrar em 
prontuários institucionais; Elaborar relatórios clínicos e administrativos; Propor e reger procedimentos 
operacionais padrão; Atuar como referência técnica em fonoaudiologia; Realizar demais atividades inerentes 
à profissão. (*) 
FONOAUDIÓLOGO  AUDIOLOGISTA (CER IV) 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Fonoaudiologia, 
fornecido por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; especialização em Fonoaudiolo 
Audiologista e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar atendimento fonoaudiológico efetivando prevenção de doenças e incapacidades; 



promoção da saúde, qualidade de vida e funcionalidade; avaliação e diagnóstico fonoaudiológico, habilitação 
e reabilitação fonoaudiológica de pessoas com deficiência nos diferentes ciclos da vida (criança, adulto e 
idoso); Realizar avaliação, diagnóstico e tratamento fonoaudiológico dos distúrbios da audição; Realizar 
audiometria, imitanciometria, avaliação audiológica infantil, emissões otoacústicas, potenciais evocados 
auditivos, avaliação vestibular, propor uso de recursos terapêuticos e tecnologias assistivas. Realizar seleção 
e adaptação de próteses auditivas, habilitação e reabilitação de pessoas com deficiência auditiva ou surdas 
por meio de diferentes abordagens; Desenvolver programas de saúde individuais e grupais para pessoas com 
deficiência; Realizar atendimentos multiprofissionais compartilhados; Desenvolver projetos terapêuticos 
singulares em colaboração com a equipe multiprofissional; Conduzir reuniões clínicas; Registrar em 
prontuários institucionais; Elaborar relatórios clínicos e administrativos; Propor e reguir procedimentos 
operacionais padrão; Atuar como referência técnica em fonoaudiologia; Realizar demais atividades inerentes 
à profissão. 
NUTRICIONISTA (CER IV) 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Nutrição, fornecido por 
instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Prestar assistência nutricional e dietoterápica, visando à promoção, manutenção e 
recuperação da saúde; Realizar triagem de risco nutricional e avaliação do estado nutricional do paciente, 
utilizando indicadores nutricionais subjetivos e objetivos, com base em protocolos pré-estabelecidos, de 
forma a identificar o risco ou a deficiência nutricional; Definir o diagnóstico nutricional e prescrever a 
conduta, garantindo o registro claro e preciso de todas as informações nutricionais relacionadas ao paciente 
em prontuário; Contribuir com os registros de informações nutricionais e dietoterápicas relacionadas ao 
serviço e usuários; Estabelecer, executar e supervisionar protocolos técnicos, segundo níveis de assistência 
nutricional; Elaborar a prescrição dietética, com base nas diretrizes do diagnóstico de nutrição, doenças 
associadas e interações drogas/nutrientes e nutriente/nutriente; Orientar e supervisionar a distribuição de 
dietas orais e enterais, verificando a aceitação, infusão e tolerância da dieta; Interagir com a equipe 
responsável pela produção de refeições, definindo procedimentos em parceria; prescrever suplementos 
nutricionais, bem como alimentos para fins especiais quando necessário; Estabelecer a composição 
qualitativa, quantitativa, o fracionamento e a identificação das fórmulas dietéticas para distribuição; 
Interagir com a equipe multiprofissional, quando couber, definindo os procedimentos complementares na 
assistência aos pacientes; Acompanhar a evolução nutricional; Promover educação nutricional; Planejar, 
coordenar, supervisionar e avaliar estudos dietéticos; E realizar orientações nutricionais na alta hospitalar; 
entre outras resguardadas as normativa da profissão por área de atuação; Seguir procedimentos 
operacionais padrões. (*) 
NUTRICIONISTA 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Nutrição, fornecido por 
instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Prestar assistência nutricional e dietoterápica, visando à promoção, manutenção e 
recuperação da saúde; Realizar triagem de risco nutricional e avaliação do estado nutricional do paciente, 
utilizando indicadores nutricionais subjetivos e objetivos, com base em protocolos pré-estabelecidos, de 
forma a identificar o risco ou a deficiência nutricional; Definir o diagnóstico nutricional e prescrever a 
conduta, garantindo o registro claro e preciso de todas as informações nutricionais relacionadas ao paciente 
em prontuário; Contribuir com os registros de informações nutricionais e dietoterápicas relacionadas ao 
serviço e usuários; Estabelecer, executar e supervisionar protocolos técnicos, segundo níveis de assistência 
nutricional; Elaborar a prescrição dietética, com base nas diretrizes do diagnóstico de nutrição, doenças 
associadas e interações drogas/nutrientes e nutriente/nutriente; Orientar e supervisionar a distribuição de 
dietas orais e enterais, verificando a aceitação, infusão e tolerância da dieta; Interagir com a equipe 
responsável pela produção de refeições, definindo procedimentos em parceria; prescrever suplementos 



nutricionais, bem como alimentos para fins especiais quando necessário; Estabelecer a composição 
qualitativa, quantitativa, o fracionamento e a identificação das fórmulas dietéticas para distribuição; 
Interagir com a equipe multiprofissional, quando couber, definindo os procedimentos complementares na 
assistência aos pacientes; Acompanhar a evolução nutricional; Promover educação nutriccional; Planejar, 
coordenar, supervisionar e avaliar estudos dietéticos; E realizar orientações nutricionais na alta hospitalar; 
entre outras resguardadas as normativa da profissão por área de atuação; Seguir procedimentos 
operacionais padrões. (*) 
PSICÓLOGO (CER IV) 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Psicologia, fornecido por 
instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar atendimento psicológico nos diferentes ciclos de vida (criança, adolescente, adulto e 
idoso); Realizar consultas de Psicologia e Psicodiagnóstico; Realizar atendimento psicoterapêutico individual 
e/ou em grupo; Realizar atividades psicomotoras destinadas as funções do desenvolvimento global;  Aplicar 
testes, realizar entrevistas, questionários e observações simples; Aplicar dinâmicas individuais e/ou em 
grupo; Fornecer orientação psicológica ao paciente e sua família/cuidador com base nos dados avaliativos; 
Avaliar alterações das funções cognitivas, buscando diagnóstico ou detecção precoce de sintomas, tanto em 
clínica quanto em pesquisas; Acompanhar e avaliar tratamentos cirúrgicos, medicamentosos e de 
reabilitação; Promover a reabilitação neuropsicológica; Contribuir em equipe multidisciplinar; Cumprir e 
fazer cumprir as normas, regulamentos e legislações pertinentes a área de atuação. Seguir procedimentos 
operacionais padrões; Realizar demais atividades inerentes à profissão. (*) 
TERAPEUTA OCUPACIONAL 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Terapia Ocupaciconal, 
fornecido por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de 
classe. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar diagnósticos, intervenções e tratamentos de pacientes nos diferentes ciclos da vida 
(bebês, crianças, adolescentes, adultos e idosos), utilizando os devidos procedimentos da terapia 
ocupacional com ações de prevenção, promoção, proteção, educação, intervenção e reabilitação do 
cliente/paciente/usuário. Realizar consulta para a coleta de dados, o contrato terapêutico ocupacional, o 
diagnóstico terapêutico ocupacional e a elaboração do plano terapêutico. Fazer avaliação das áreas 
ocupacionais, habilidades e contextos de desempenho ocupacional e qualidade de vida a todos os 
clientes/pacientes/usuários, para intervenção o mais precoce possível, a fim de prevenir deformidades, 
disfunções e agravos físicos e/ou psicossociais e afetivos, incluindo os que estão “fora de possibilidades 
curativas”, ou atuando em Cuidados Paliativos. Desenvolver atendimento grupal, grupo de atividades e/ou 
grupo de humanização hospitalar. Realizar atividades e oficinas terapêuticas. Desenvolver atividades de 
humanização hospitalar em unidade de cuidados paliativos. Participar de programas e projetos de 
habilitação, capacitação e reabilitação e educação em saúde; Contribuir com as equipes multiprofissionais e 
interdisciplinares; Orientar pacientes, familiares, cuidadores e responsáveis; Desenvolver e organizar 
programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade de vida; Seguir procedimentos operacionais 
padrões; Realizar demais atividades inerentes á profissão. (*) 
TERAPEUTA OCUPACIONAL (CER IV) 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Terapia Ocupaciconal, 
fornecido por instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro profissional no conselho de 
classe. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar diagnósticos, intervenções e tratamentos de pessoas com deficiência nos diferentes 
ciclos da vida (bebês, crianças, adolescentes, adultos e idosos), utilizando os devidos procedimentos da 
terapia ocupacional com ações de prevenção, promoção, proteção, educação, intervenção e reabilitação do 
cliente/paciente/usuário. Participar de programas e projetos de habilitação, capacitação e reabilitação e 



educação em saúde; Orientar pacientes, familiares, cuidadores e responsáveis; Desenvolver e organizar 
programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade de vida; Seguir procedimentos operacionais 
padrões; Identificar as necessidades e de demandas, do estudo e avaliação do desempenho ocupacional 
(autocuidado/atividade de vida diária e de vida prática, trabalho e lazer), das práticas ocupacionais, 
cotidianas, econômicas, de expressão cultural e identitárias; Desenvolver o trabalho com equipes 
multiprofissionais e interdisciplinares e na gestão. Realizar atividades terapêuticas ocupacionais, individuais 
ou em grupo e oficinas terapêuticas; Realizar avaliação da função cotidiana AVD e AIVD. Realizar 
estimulação, treino e/ou resgate das atividades das áreas do desempenho ocupacional através de programa 
terapêutico ocupacional ao cliente/ paciente/usuário, família e/ou comunidade. Realizar tratamento das 
habilidades de desempenho ocupacional para aplicar métodos, técnicas e/ou abordagens que recuperem ou 
melhorem as habilidades de desempenho ocupacional (habilidades práxica e motora, habilidades 
perceptivas e sensoriais, habilidade de regulação emocional, habilidades cognitivas, habilidades sociais e de 
comunicação) relacionado às atividades do cotidiano. Avaliar, prescrever, confeccionar, treinar e adaptar 
usuários para utilização de OPM e recursos de Tecnologia Assistiva, com objetivo de favorecer a 
acessibilidade e melhora da capacidade funcional do indivíduo. Realizar treinamento do uso de prótese, 
órtese e/ou outros dispositivos de tecnologia assistiva para treinar o cliente/paciente/usuário para a 
utilização de prótese, órtese e/ou outros dispositivos de tecnologia assistiva, industrializada ou 
personalizada. Proporcionar a habilitação, reabilitação, readaptação profissional para o trabalhador com 
sequelas da doença ou do acidente para o retorno às atividades laborais. Realizar demais atividades 
inerentes à profissão. (*) 

(*) Além das atribuições descritas, o funcionário da SECRETÁRIA DE ESTADO DA SÁUDE DE SERGIPE - SES deve, 
necessariamente, no exercício de suas atribuições: Elaborar pareceres relacionados à sua área de atuação; Cumprir e fazer 
cumprir as normas, regulamentos e legislações pertinentes à área de atuação; Executar outras tarefas de mesma natureza e 
nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 
 

 

REQUISITOS E ATRIBUIÇÕES 
NÍVEL SUPERIOR – MÉDICO 

MÉDICO CARDIOLOGISTA 
REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Cardiologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência Médica; 
ou Título de especialista em Cardiologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no 
Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES:Diagnosticar e tratar afecções cardíacas congênitas ou adquiridas, empregando meios clínicos 
ou cirúrgicos, para promover ou recuperar a saúde dos pacientes; Atuar em equipe multidisciplinar quando 
solicitado garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que 
favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO CARDIOLOGISTA PEDIÁTRICO 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido 
por instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado de conclusão de 
Residência Médica em Cardiologia ou Pediatria, com área de atuação em Cardiologia Pediátrica, 
reconhecido pela Comissão Nacional de Residência Médica; ou Título de especialista em Cardiologia ou 
Pediatria, com área de atuação em Cardiologia Pediátrica, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 



ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar afecções cardíacas congênitas ou adquiridas, em crianças e 
adolescentes empregando meios clínicos ou cirúrgicos, para promover ou recuperar a saúde dos pacientes; 
Atuar em equipe multidisciplinar quando solicitado garantindo a assistência em clínica ampliada 
preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo 
com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO CIRURGIA DA MÃO 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Cirurgia da Mão, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Cirurgia da Mão, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina.  
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar afecções agudas, crônicas ou traumatológicas dos ossos da mão e 
anexos, valendo-se de meios clínicos ou cirúrgicos, para promover, recuperar ou reabilitar a saúde do 
paciente; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente 
em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade 
e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
MÉDICO CIRURGIÃO DE CABEÇA E PESCOÇO 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Cirurgia de Cabeça e Pescoço, reconhecido pela Comissão Nacional 
deResidência Médica; ou Título de especialista em Cirurgia de Cabeça e Pescoço,reconhecido pela 
Associação Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no 
Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar afecções de cabeça e pescoço, empregando processos adequados e 
instrumentação específica, tratamento clínico e cirúrgico, paliativo e curativo, para promover a saúde e 
bem-estar do paciente;  Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada 
preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo 
com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO CIRURGIÃO GERAL 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Cirurgia Geral, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Cirurgia Geral, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional aitvo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar intervenções cirúrgicas, utilizando os recursos técnicos e materiais apropriados, para 
extrair órgãos ou tecidos patológicos ou traumatizados, corrigir sequelas ou lesões, estabelecer diagnóstico 
cirúrgico ou definitivo e promover a saúde e bem-estar do paciente; Atuar em equipe multidisciplinar 
garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a 
vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO CIRURGIÃO ONCOLÓGICO 



REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Cirúrgica Oncológica/Cancerologia Cirúrgica, reconhecido pela 
Comissão Nacional de Residência Médica; ou Título de especialista em Cirúrgica Oncológica/Cancerologia 
Cirúrgica, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; e 
registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Planejar, organizar, coordenar, supervisionar, avaliar e executar atividades relacionadas ao 
atendimento a pacientes, estabelecendo diagnóstico, conduta terapêutica, clínica e(ou) cirúrgica; Efetuar 
intervenções cirúrgicas; Avaliações; Atender as intercorrências, interconsultas e consultas dos egressos no 
pós-operatório, efetuar exames médicos; Emitir diagnósticos; prescrever medicamentos; Realizar outras 
formas de tratamento, aplicando recursos de medicina; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a 
assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o 
paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as 
atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO CIRURGIÃO ONCOLÓGICO PEDIÁTRICO 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Cirúrgica Oncológica/Cancerologia Cirúrgica pediátrica, reconhecido 
pela Comissão Nacional de Residência Médica; ou Título de especialista em Cirúrgica 
Oncológica/Cancerologia Cirúrgica pediatrica, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no 
Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Planejar, organizar, coordenar, supervisionar, avaliar e executar atividades relacionadas ao 
atendimento a crianças e adolescentes, estabelecendo diagnóstico, conduta terapêutica, clínica e(ou) 
cirúrgica; Efetuar intervenções cirúrgicas; Avaliações; Atender as intercorrências, interconsultas e consultas 
dos egressos no pós-operatório, efetuar exames médicos; Emitir diagnósticos; prescrever medicamentos; 
Realizar outras formas de tratamento, aplicando recursos de medicina; Atuar em equipe multidisciplinar 
garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a 
vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO CIRURGIÃO PEDIÁTRICO 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Cirurgia Pediátrica, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ouTítulo de especialista em Cirurgia Pediátrica, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar intervenções cirúrgicas, em crianças e adolescentes, utilizando os recursos técnicos e 
materiais apropriados, para extrair órgãos ou tecidos patológicos ou traumatizados, corrigir sequelas ou 
lesões, estabelecer diagnóstico cirúrgico ou definitivo e promover a saúde e bem-estar do paciente; Atuar 
em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de 
trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos 
definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO CIRURGIÃO PLÁSTICO 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduaçãoem Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Cirurgia Plástica, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Cirurgia Plástica, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 



registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar problemas estéticos, deformidades ou malformações físicas e 
funcionais, recorrendo a procedimentos clínicos e cirúrgicos para melhorar ou corrigir o aspecto físico-
funcional do paciente; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada 
preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo 
com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO CIRURGIÃO TORÁCICO 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Cirurgia Torácica, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Cirurgia Torácica, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar afecções do tórax realizando procedimentos clínicos e cirúrgicos, 
inclusive transplante, utilizando os recursos técnicos e materiais apropriados, para extrair órgãos ou tecidos 
patológicos ou traumatizados, corrigir sequelas ou lesões e promover a saúde e bem-estar do paciente; 
Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego; Atuar em equipe 
multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que 
favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO CIRURGIÃO VASCULAR 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Cirurgia Vascular, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Cirurgia Vascular, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar, indicar e realizar cirurgia vascular, adotando recursos, técnicas e equipamentos 
adequados, para preservar ou restituir a função vascular; Prescrever tratamento, indicando medicamentos e 
medidas gerais, para obter a melhora da função vascular; Realizar punções ou infiltrações nos troncos 
nervosos simpáticos e nervos periféricos, para diagnóstico e tratamento; Atuar em equipe multidisciplinar 
garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a 
vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO CLÍNICO GERAL 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado,  de curso superior de graduação em Medicina, fornecido 
por instituição reconhecida pelo MEC,  e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Assistir aos pacientes clínico; Efetuar exames médicos; Emitir diagnósticos; Prescrever 
medicamentos; Atender as intercorrências, interconsultas e consultas dos egressos em clinica médica/medicina 
interna; Realizar outras formas de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos de 
medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente; Planejar e executar 
atividades de cuidado paliativo; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica 
ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, 
de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e 
demais atividades inerentes à profissão. (*) 



MÉDICO COLOPROCTOLOGISTA (CER IV) 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Proctologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em  Proctologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar afecções do aparelho digestivo e anexos, realizando intervenções 
clínicas e cirúrgicas, utilizando os recursos técnicos e materiais apropriados, para extrair órgãos ou tecidos 
patológicos ou traumatizados, corrigir sequelas ou lesões e promover a saúde e bem-estar do paciente; 
Realizar exames e cirurgias em coloproctologia;  Realizar consultas especializadas; Realizar avaliação 
periódica; Realizar diagnóstico do impedimento; Realizar e solicitar exames; Prescrever medicações; Realizar 
consultas e atendimentos médicos; Elaborar documentos médicos, inclusive laudos; Implementar ações para 
promoção, prevenção e reabilitação da saúde; Assumir responsabilidades sobre os procedimentos médicos 
que indica ou do qual participa; Apresentar relatórios das atividades para análise; Discutir diagnóstico, 
prognóstico, tratamento e prevenção com a equipe, usuários, responsáveis e familiares; Participar de 
equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em conjunto, tais como: discussão de 
casos, reuniões administrativas, avaliação global, interconsultas, reuniões de equipe, campanhas e outras 
pertinentes à saúde da pessoa com deficiência; Manter prontuários e registros de documentos relativos aos 
usuários atualizados; Registrar em prontuário as consultas, avaliações, diagnósticos, prognósticos, 
tratamentos, evoluções, interconsultas e intercorrências; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a 
assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o 
paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as 
atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO DO TRABALHO 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Medicina do Trabalho, reconhecido pela Comissão Nacional de 
Residência Médica; ou Título de especialista em Medicina do Trabalho, reconhecido pela Associação Médica 
Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional 
de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Executar e avaliar exames clínicos em trabalhadores; Realizar estudos epidemiológicos; 
Planejar e executar ações coletivas e preventivas de saúde; Auxiliar no monitoramento das medidas de 
controle dos riscos ambientais; Realizar atendimentos de emergência clínica e de acidentes de trabalho; 
Acompanhar as condições dos postos de trabalho; Controlar Absenteísmo por motivo de saúde; Elaborar 
laudos periciais sobre acidentes de trabalho, doenças profissionais e condições de insalubridade; Auxiliar no 
gerenciamento de inquéritos sanitários, levantamentos de doenças profissionais, lesões traumáticas e 
estudos epidemiológicos; Participar da elaboração e coordenação de atividades de prevenção de acidentes 
e programas de vacinação; Realizar estudos ergonômicos das atividades e participar da elaboração da 
análise profissiográfica e do planejamento, instalação e funcionamento dos serviços médicos da Empresa; 
Compor a equipe do SESMT; desenvolver as funções previstas na legislação do Ministério do Trabalho; 
Participar do desenvolvimento, implantação e reuniões de protocolos técnicos na área; Realizar as 
atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO EMERGENCISTA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição reconhecida pelo MEC, e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Atuar em serviços de urgência e emergência em prontos-socorros de hospitais, manejo 



em pacientes críticos e semi-críticos, monitoramento do tempo de permanência, efetuar exames 
médicos de acordo com o protocolo estabelecido, emitir diagnósticos; prescrever medicamentos; 
realizar outras formas de tratamento; aplicando recursos de medicina, de acordo com a especialidade 
Efetuar anamnese física atendimento emergencial e eletivo assistindo pacientes em regime de plantão ou 
rotina em ambiente hospitalar e/ou ambulatorial. Realizar todos os procedimentos diagnósticos e 
terapêuticos habilitados pertinentes à sua área de atuação. Prestar atendimento quando solicitado por 
outras especialidades diante de situações avaliadas como urgência e emergência. Operar equipamentos de 
monitorização e diagnóstico de pacientes. Discutir com médicos assistentes condutas e prognósticos; 
Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão.(*) 
MÉDICO EMERGENCISTA – SAMU 192 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição reconhecida pelo MEC, e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina; 
experiência comprovada em urgência e emergência e atendimento pré hospitalar. 
ATRIBUIÇÕES: Trabalho médico de regulação e intervenção em saúde para o atendimento das situações de 
urgência e emergência provenientes dos chamados, através do número nacional de urgências 192, de 
acordo com os protocolos do serviço e regulamento técnico da Política Nacional de Atenção às Urgências - 
PNAU, avaliando todos os casos, definindo condutas e acompanhando as ocorrências até a sua finalização, 
em conformação com as ofertas da Rede Estadual de Urgência considerando os níveis de complexidade e as 
necessidades dos pacientes; atuar na equipe de intervenção na unidade de suporte avançado de vida 
realizando avaliação clínica e intervenções terapêuticas sob supervisão da regulação médica de urgências 
para a reanimação e estabilização do paciente acometido das urgências clínicas, cirúrgicas traumáticas e não 
traumáticas, obstétricas, psiquiátricas, neonatológicas e quaisquer outras causas externas,  inclusive com 
atendimento pré-hospitalar móvel,  desde o local do evento e transporte do paciente através de 
Ambulâncias de Suporte Avançado; assistência integral nas remoções assistidas, preencher as fichas de 
atendimentos dos pacientes, fazer relatórios médicos, participar de reuniões e ações educativas propostas 
pelo serviço, e demais atribuições previstas na Portaria nº 2048 GM/MS, de 5 de novembro de 2002, da 
política nacional de atenção às urgências; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
MÉDICO ENDOSCOPISTA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Endoscopia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Endoscopia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar afecções do aparelho digestivo e anexo, realizando intervenções clínicas 
e cirúrgicas, utilizando os recursos técnicos e materiais apropriados, para extrair órgãos ou tecidos 
patológicos ou traumatizados, corrigir sequelas ou lesões e promover a saúde e bem-estar do paciente; 
Diagnosticar e tratar das afecções ou traumatismos das vias aéreas ou digestivas, utilizando aparelhos 
especiais, para praticar exames cavitários locais, corrigir estreitamentos ou extrair corpos estranhos ou 
aspirados; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente 
em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade 
e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
MÉDICO FISIATRA ADULTO (CER IV) 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Título de Especialização em 



Fisiatria ou residência na área, emitido por instituição reconhecida pelo MEC;  e registro profissional ativo 
no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Liderar equipe de reabilitação para tratar e prevenir incapacidades; revenir e tratar 
incapacidades; Atender as consultas e interconsultas; Emitir pareceres e relatórios; Definir diagnósticos; 
Prescrever medicamentos de acordo com a especialidade e protocolos definidos; Evoluir os pacientes em 
seu plantão, examinando-os, prescrevendo-os e ministrando tratamentos para as diversas patologias, 
aplicando métodos da medicina aceitos e reconhecidos cientificamente, seguindo o plano terapêutico e 
protocolos definidos; Registrar em prontuário do paciente, o diagnóstico, tratamento e evolução da doença; 
Acompanhar pacientes em seus exames interna e externamente; Buscar solucionar os problemas dos 
pacientes; Emitir atestados diversos, laudos e pareceres, para atender a determinações legais; Desenvolver 
ações de saúde coletiva e participar de processos de vigilância em saúde, visando garantir a qualidade dos 
serviços prestados; Realizar consultas especializadas; Realizar avaliação periódica; Realizar diagnóstico do 
impedimento; Realizar e solicitar exames; Prescrever medicações; Realizar consultas e atendimentos 
médicos; Elaborar documentos médicos, inclusive laudos; Implementar ações para promoção, prevenção e 
reabilitação da saúde; Assumir responsabilidades sobre os procedimentos médicos que indica ou do qual 
participa; Apresentar relatórios das atividades para análise; Discutir diagnóstico, prognóstico, tratamento e 
prevenção com a equipe, usuários, responsáveis e familiares; Participar de equipes interdisciplinares e 
multiprofissionais, realizando atividades em conjunto, tais como: discussão de casos, reuniões 
administrativas, avaliação global, interconsultas, reuniões de equipe, campanhas e outras pertinentes à 
saúde da pessoa com deficiência; Manter prontuários e registros de documentos relativos aos usuários 
atualizados; Registrar em prontuário as consultas, avaliações, diagnósticos, prognósticos, tratamentos, 
evoluções, interconsultas e intercorrências. 
Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime 
de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e 
protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
MÉDICO GASTROENTEROLOGISTA E MÉDICO GASTROENTEROLOGISTA (CER IV) 
REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Gastroenterologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Gastroenterologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar das doenças e disfunções do aparelho digestivo (boca, faringe, esôfago, 
estômago, intestino e ânus, além dos órgãos anexos como fígado e pâncreas); Efetuar exames médicos, 
emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamento do aparelho digestivo 
e outras enfermidades, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e 
bem-estar do paciente; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada 
preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo 
com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO GENETICISTA / GENÉTICA MÉDICA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Genética Médica, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Genética Médica, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 



ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar de doenças geneticamente determinadas, aplicando medicação 
adequada e realizando exames laboratoriais e subsidiários e testes para promover e recuperar a saúde do 
paciente; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente 
em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade 
e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
MÉDICO GINECOLOGISTA E OBSTETRA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Ginecologia e Obstetrícia, reconhecido pela Comissão Nacional de 
Residência Médica; ou Título de especialista em Ginecologia e Obstetrícia, reconhecido pela Associação 
Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho 
Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Atender à mulher no ciclo gravídico-puerperal, prestando assistência médica específica, para 
preservar a vida e a saúde da mãe e do filho; Realizar procedimentos, tratar de afecções do aparelho 
reprodutor feminino e órgãos anexos, empregando tratamento clínico-cirúrgico, para promover ou 
recuperar a saúde; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada 
preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo 
com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO HEMATOLOGISTA E HEMOTERAPIA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Hematologia e Hemoterapia, reconhecido pela Comissão Nacional de 
Residência Médica; ou Título de especialista em Hematologia e Hemoterapia, reconhecido pela Associação 
Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho 
Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar doenças hematológicas e do tecido hematopoiético, aplicando 
medicação adequada e realizando exames laboratoriais e subsidiários e testes para promover e recuperar a 
saúde do paciente; Supervisionar e executar atividades relacionadas com a transfusão de sangue, 
controlando todo o processo hemoterápico, para propiciar a recuperação da saúde dos pacientes; Planejar e 
executar procedimentos de Transplante de Medula Óssea; Acompanhar o paciente no pré e pós transplante; 
Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime 
de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e 
protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
MÉDICO INFECTOLOGISTA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina , fornecido 
por instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Infectologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Infectologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina;  e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar doenças infecciosas e parasitárias, aplicando recursos de medicina 
preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente; Proceder a investigação 
epidemiológica em colaboração com as equipes das unidades envolvidas; Supervisionar e revisar os casos 
levantados pela vigilância epidemiológica dos enfermeiros e assessorar tecnicamente este sistema; 



Proceder a investigação epidemiológica de surtos ou suspeitas de surtos; Recomendar os isolamentos nos 
pacientes com infecções transmissíveis; Assessorar o corpo clínico sobre a racionalização no uso de 
antimicrobianos; Assessorar a direção sobre questões relacionadas ao controle das infecções hospitalares; 
Rever e normatizar a indicação de procedimentos invasivos;  participar de Comissões de Controle e Infecção 
Hospitalar e de Vigilância à Saúde, aplicando recursos de medicina; Divulgar os resultados de exames em 
andamento no laboratório de bacteriologia às clínicas, a respeito de pacientes internados, sob o uso de 
antimicrobianos ou não; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada 
preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo 
com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO INTENSIVISTA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Medicina Intensiva, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Medicina Intensiva, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Atuar no suporte à vida ou suporte de sistemas e órgãos em pacientes que estão em estado 
crítico, que geralmente necessitam de um acompanhamento intensivo e monitorado; Realizar e orientar 
cuidados intensivos a pacientes em estado crítico; Planejar e executar atividades de cuidado paliativo;  
Efetuar exames médicos; Emitir diagnósticos; Prescrever medicamentos; Atender as consultas e interconsultas;Emitir 
pareceres e relatórios; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada 
preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo 
com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO MASTOLOGISTA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Mastologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência Médica; 
ou Título de especialista em Mastologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no 
Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar de afecções do aparelho reprodutor feminino e órgãos anexos, 
notadamente para diagnóstico e tratamento das doenças da mama, empregando tratamento clínico-
cirúrgico, para promover ou recuperar a saúde; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência 
em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a 
família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de 
Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO NEFROLOGISTA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Nefrologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência Médica; 
ou Título de especialista em Nefrologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no 
Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar as afecções do sistema nefrourinário, fazendo exame clínico no paciente 
e orientando a realização dos exames subsidiários, para recuperar-lhe a saúde; Efetuar exames médicos; 
Emitir diagnósticos; Prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamento do aparelho urinário, 
inclusive transplante; Acompanhar os pacientes no pré e pós-cirúrgico; Aplicar recursos de medicina 



preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem estar do paciente; Atuar em equipe 
multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que 
favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO NEFROLOGISTA PEDIÁTRICO 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Nefrologia ou Pediatria, com área de atuação em Nefrologia Pediátrica, 
reconhecido pela Comissão Nacional de Residência Médica; ou Título de especialista em Nefrologia ou 
Pediatria, com área de atuação em Nefrologia Pediátrica, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar as afecções do sistema nefrourinário, fazendo exame clínico no paciente 
pediátrico e orientando a realização dos exames subsidiários, para recuperar-lhe a saúde; Efetuar exames 
médicos; Emitir diagnósticos; Prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamento do aparelho 
urinário, inclusive transplante; Acompanhar os pacientes pediátricos no pré e pós-cirúrgico; Aplicar recursos 
de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente pediátrico; Atuar 
em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de 
trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos 
definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO NEONATOLOGISTA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Pediatria, com área de atuação em Neonatologia, reconhecido pela 
Comissão Nacional de Residência Médica; ou Título de especialista em Pediatria, com área de atuação em 
Neonatologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de 
Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Prestar assistência médica específica às crianças no primeiro ano de vida, examinando-as e 
prescrevendo cuidados pediátricos ou tratamentos, para avaliar, preservar ou recuperar sua saúde; Atuar no 
suporte à vida ou suporte de sistemas e órgãos em crianças que estão em estado crítico, que geralmente 
necessitam de um acompanhamento intensivo e monitorado; Realizar e orientar cuidados intensivos a 
crianças em estado crítico; Efetuar exames médicos; Emitir diagnósticos; Prescrever medicamentos; Atender as 
consultas e interconsultas;Emitir pareceres e relatórios; Planejar e executar atividades de cuidado paliativo; 
Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime 
de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e 
protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
MÉDICO NEUROCIRURGIÃO 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Neurocirurgia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Neurocirurgia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar de afecções agudas, crônicas ou traumatológicas do sistema nervoso 
central e periférico, valendo-se de meios clínicos, procedimentos invasivos ou não cirurgias, para promover, 
recuperar ou reabilitar a saúde do paciente; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em 



clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a 
família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de 
Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO NEUROLOGISTA E  MÉDICO NEUROLOGISTA (CER IV) 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Neurologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência Médica; 
ou Título de especialista em Neurologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no 
Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar doenças e lesões orgânicas do sistema nervoso central e periférico, 
realizando exames clínico e subsidiário, visando a saúde e bem-estar do paciente; Participar, quando 
convocado, de junta médica, emitindo pareceres e diagnósticos de acordo com a sua área de 
atuação; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente 
em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade 
e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
MÉDICO NEUROPEDIATRA (CER IV) 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Neurologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência Médica; 
ou Título de especialista em Neurologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no 
Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar doenças e lesões orgânicas do sistema nervoso central e periférico, 
realizando exames clínico e subsidiário, visando a saúde e bem-estar das crianças e adolescentes; Participar, 
quando convocado, de junta médica, emitindo pareceres e diagnósticos de acordo com a sua área 
de atuação;  Realizar consultas especializadas; Realizar avaliação periódica; Realizar diagnóstico do 
impedimento; Realizar e solicitar exames; Prescrever medicações; Realizar consultas e atendimentos 
médicos; Elaborar documentos médicos, inclusive laudos; Implementar ações para promoção, prevenção e 
reabilitação da saúde; Assumir responsabilidades sobre os procedimentos médicos que indica ou do qual 
participa; Apresentar relatórios das atividades para análise; Discutir diagnóstico, prognóstico, tratamento e 
prevenção com a equipe, usuários, responsáveis e familiares; Participar de equipes interdisciplinares e 
multiprofissionais, realizando atividades em conjunto, tais como: discussão de casos, reuniões 
administrativas, avaliação global, interconsultas, reuniões de equipe, campanhas e outras pertinentes à 
saúde da pessoa com deficiência; Manter prontuários e registros de documentos relativos aos usuários 
atualizados; Registrar em prontuário as consultas, avaliações, diagnósticos, prognósticos, tratamentos, 
evoluções, interconsultas e intercorrências; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em 
clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a 
família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de 
Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO NUTROLOGISTA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Nutrologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência Médica; 
ou Título de especialista em Nutrologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no 
Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar, prevenir e tratar doenças relacionadas ao comportamento alimentar; Orientar 
hábitos alimentares para corrigir o peso e manter a saúde; Trabalhar compondo a equipe multidisciplinar de 



nutrição que garante aos pacientes críticos, clínicos e cirúrgicos o suporte nutricional; Ser responsável 
técnico pela comissão de nutrição enteral e parenteral; Planejar as unidades de alimentação e nutrição; 
Definir de protocolos e padrões de alimentação para os pacientes internados; Atuar em equipe 
multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que 
favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO OFTALMOLOGISTA   E   MÉDICO OFTALMOLOGISTA (CER IV) 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Oftalmologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Oftalmologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Assistir todas as urgências oftalmológicas; Examinar e medicar os olhos, empregando 
processos adequados e instrumentação específica, tratamentos clínicos ou cirúrgicos, prescrevendo lentes 
corretoras e medicamentos, para promover ou recuperar a saúde visual; Realizar cirurgias nos segmentos 
clínico e hospitalar; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada 
preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo 
com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO ONCOLOGISTA  

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Oncologia/Cancerologia Clínica, reconhecido pela Comissão Nacional de 
Residência Médica; ou Título de especialista em Oncologia/Cancerologia Clínica, reconhecido pela 
Associação Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no 
Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Planejar, organizar, coordenar, supervisionar, avaliar e executar atividades relacionadas ao 
atendimento a pacientes oncológicos, estabelecendo diagnóstico, conduta terapêutica, clínica e(ou) 
cirúrgica, observando o contido no Código de Ética Médica; Realizar atividades técnico-administrativas que 
se fizerem necessárias para a eficiência e eficácia das ações que visam o tratamento médico e a proteção da 
saúde individual e coletiva; participar de programas de treinamento; Atuar em equipe multidisciplinar 
quando solicitado garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho 
que favoreça a vinculação com o paciente e a família; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a 
assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o 
paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as 
atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO ONCOLOGISTA PEDIÁTRICO 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Cancerologia Pediátrica, reconhecido pela Comissão Nacional de 
Residência Médica; ou Título de especialista em Cancerologia Pediátrica, reconhecido pela Associação 
Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho 
Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Planejar, organizar, coordenar, supervisionar, avaliar e executar atividades relacionadas ao 
atendimento a crianças e adolescentes oncológicos, estabelecendo diagnóstico, conduta terapêutica, clínica 
e(ou) cirúrgica, observando o contido no Código de Ética Médica; Realizar atividades técnico-administrativas 



que se fizerem necessárias para a eficiência e eficácia das ações que visam o tratamento médico e a 
proteção da saúde individual e coletiva; participar de programas de treinamento; Atuar em equipe 
multidisciplinar quando solicitado garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em 
regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família; Atuar em equipe multidisciplinar 
garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a 
vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO ORTOPEDISTA E TRAUMATOLOGIA E  MÉDICO ORTOPEDISTA E TRAUMATOLOGIA (CER IV) 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Ortopedia e Traumatologia, reconhecido pela Comissão Nacional de 
Residência Médica; ou Título de especialista em Ortopedia e Traumatologia, reconhecido pela Associação 
Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho 
Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar de afecções agudas, crônicas ou traumatológicas dos ossos e anexos, 
valendo-se de meios clínicos ou cirúrgicos, para promover, recuperar ou reabilitar a saúde do paciente; 
Emitir diagnósticos e prescrever medicamentos; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência 
em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a 
família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de 
Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO ORTOPEDISTA E TRAUMATOLOGIA PEDIÁTRICO (CER IV) 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Ortopedia e Traumatologia, reconhecido pela Comissão Nacional de 
Residência Médica; ou Título de especialista em Ortopedia e Traumatologia, reconhecido pela Associação 
Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho 
Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar de afecções agudas, crônicas ou traumatológicas dos ossos e anexos, 
valendo-se de meios clínicos ou cirúrgicos, para promover, recuperar ou reabilitar a saúde das crianças e 
adolescentes; Emitir diagnósticos e prescrever medicamentos;  Realizar consultas especializadas; Realizar 
avaliação periódica; Realizar diagnóstico do impedimento; Realizar e solicitar exames; Prescrever 
medicações; Realizar consultas e atendimentos médicos; Elaborar documentos médicos, inclusive laudos; 
Implementar ações para promoção, prevenção e reabilitação da saúde; Assumir responsabilidades sobre os 
procedimentos médicos que indica ou do qual participa; Apresentar relatórios das atividades para análise; 
Discutir diagnóstico, prognóstico, tratamento e prevenção com a equipe, usuários, responsáveis e familiares; 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em conjunto, tais como: 
discussão de casos, reuniões administrativas, avaliação global, interconsultas, reuniões de equipe, 
campanhas e outras pertinentes à saúde da pessoa com deficiência; Manter prontuários e registros de 
documentos relativos aos usuários atualizados; Registrar em prontuário as consultas, avaliações, 
diagnósticos, prognósticos, tratamentos, evoluções, interconsultas e intercorrências;Atuar em equipe 
multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que 
favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA E  MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA (CER IV) 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Título de especialista em 
otorrinolaringologia, reconhecido pelos órgãos de controle e registrado no Conselho Regional de 



Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar das afecções dos ouvidos, nariz e garganta, empregando meios clínicos 
ou cirúrgicos, para recuperar ou melhorar as funções desses órgãos; Atuar em urgências e emergências da 
especialidade, ainda com possibilidade de exercer a terapia especializada radiológica, endoscópica e 
cirúrgica; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente 
em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade 
e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à 
profissão. (*) 
MÉDICO PEDIATRA E  MÉDICO PEDIATRA (CER IV) 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Pediatria, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência Médica; 
ou Título de especialista em Pediatria, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no 
Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Prestar assistência médica específica às crianças até a adolescência, examinando-as e 
prescrevendo cuidados pediátricos ou tratamentos, para avaliar, preservar ou recuperar sua saúde; Planejar 
e executar atividades de cuidado paliativo; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes 
ao emprego. Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada 
preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo 
com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Pneumologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Pneumologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar das afecções broncopulmonares, empregando meios clínicos e recursos 
tecnológicos para promover, prevenir, recuperar e reabilitar a saúde; Atuar em equipe multidisciplinar 
garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a 
vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO PSIQUIATRA E  MÉDICO PSIQUIATRA (CER IV) 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Pneumologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Pneumologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar as afecções psicopatológicas, empregando técnicas especiais, 
individuais ou de grupo, para prevenir, recuperar ou reabilitar o paciente; Examinar o paciente para 
determinar o diagnóstico ou, se necessário, requisitar exames complementares; Prescrever medicamentos, 
Emitir atestados de saúde, sanidade e aptidão física e mental e de óbito, para atender as determinações 
legais; Fazer exames pré-admissionais e periódicos dos servidores;Emitir laudos e pareceres sobre assuntos 
de sua área de competênciaAtuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada 
preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo 



com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO RADIOLOGISTA E DIAGNÓSTICO POR IMAGEM 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Radiologia e Diagnóstico por Imagem, reconhecido pela Comissão 
Nacional de Residência Médica; ou Título de especialista em Radiologia e Diagnóstico por Imagem, 
reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro 
profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar, supervisionar e interpretar exames radiológicos e de imagens em geral, incluindo 
mamografia, empregando técnicas especiais, para atender a solicitações médicas ou orientando sua 
execução e analisando os resultados finais; Auxiliar no tratamento clínico-cirúrgico, para promover ou 
recuperar a saúde; Emitir laudos e/ou relatórios não só da unidade hospitalar onde é lotado como também 
poderá laudar exames de unidades de menor porte que não dispõe desta especialidade; Atuar em equipe 
multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que 
favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO RADIOTERAPEUTA 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Radioterapia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência 
Médica; ou Título de especialista em Radioterapia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e 
registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de 
Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Prescrever e supervisionar a dose, o período e o intervalo das aplicações de radioterapia, 
conduzindo-se pelas conclusões da avaliação dos pedidos a ele encaminhados, para reduzir ou eliminar os 
processos tumorais ou outros sensíveis ao tratamento; Realizar planejamento do tratamento do paciente 
oncológico, acompanhar todos os processos do tratamento radioterápico de acordo com cada tipo de 
câncer e as especificidades de cada paciente, aplicando recursos da medicina; Atuar em equipe 
multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de trabalho que 
favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos definidos pela 
instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO REGULADOR 

REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação e registrado no Conselho Regional 
de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Julgar; discernir o grau presumido de urgência e prioridade de cada caso, segundo as 
informações disponíveis, fazendo ainda o enlace entre os diversos níveis assistenciais do sistema, visando 
dar a melhor resposta possível para as necessidades dos pacientes; julgar e decidir sobre a gravidade de um 
caso que lhe está sendo comunicado por rádio ou telefone; enviar os recursos necessários ao atendimento; 
monitorar e orientar o atendimento feito por outro profissional de saúde habilitado (médico 
intervencionista, enfermeiro, técnico ou auxiliar de enfermagem), por profissional da área de segurança ou 
bombeiro militar (no limite das competências desses profissionais) ou ainda por leigo que se encontre no 
local da situação de urgência; definir e acionar o serviço de destino do paciente, informando-o sobre as 
condições e previsão de chegada do mesmo, sugerindo os meios necessários ao seu acolhimento; julgar a 
necessidade ou não do envio de meios móveis de atenção, como a atividade do médico regulador envolve o 
exercício da telemedicina, impõe-se a gravação contínua das comunicações, o correto preenchimento das 



 
(*) Além das atribuições descritas, o funcionário da SECRETÁRIA DE ESTADO DA SÁUDE DE SERGIPE - SES deve, 
necessariamente, no exercício de suas atribuições: Elaborar pareceres relacionados à sua área de atuação; 

fichas médicas de regulação, das fichas de atendimento médico e de enfermagem, e o seguimento de 
protocolos institucionais consensuados e normatizados que definam os passos e as bases para a decisão do 
regulador, prescrição/orientação/intervenção; Garantir a continuidade da atenção médica ao paciente 
grave, até a sua recepção por outro médico nos serviços de urgência e unidades hospitalares; Realizar 
perícia presencial aos casos referenciados à Central de TFD;Analisar e/ou autorizar laudos de solicitação de 
tratamento fora de domicílio para realização de procedimentos de alta complexidade;Identificar referência 
de usuários do SUS a procedimentos de alta complexidade no âmbito da Central Nacional de Regulação de 
Alta Complexidade (CNRAC), e intermediar a referência interestadual para viabilizar acesso;Efetuar busca de 
acesso a casos não contemplados na CNRAC, referenciados à  TFD; Gerir o Sistema Informatizado da Central 
Nacional de Regulação de Alta Complexidade (SisCNRAC) no âmbito Estadual: incluir/alterar/excluir laudos 
de solicitação no SisCNRAC para realização de procedimentos de alta complexidade;Monitorar os laudos 
inseridos na CNRAC, a partir de sua inserção até a finalização do atendimento.Monitorar os casos não 
CNRAC, que aguardam agendamento; Identificar a ausência de oferta de procedimentos, através do registro 
de produção ambulatorial e hospitalar do SUS, no âmbito estadual;Emitir relatórios e pareceres; Atuar 
como suporte às dúvidas do Serviço Social/Recepção/Agendamento da Central de TFD; obedecer ao código 
de ética médica. (*) 
MÉDICO ULTRASSONOGRAFISTA GERAL 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Radiologia e Diagnóstico por Imagem, reconhecido pela Comissão 
Nacional de Residência Médica; ou Título de especialista em Radiologia e Diagnóstico por Imagem, 
reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; ou Título de 
especialista em Diagnóstico por Imagem - atuação exclusiva: Ultrassonografia Geral, reconhecido pela 
Associação Médica Brasileira e registrado no Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no 
Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Realizar, diagnosticar e emitir laudos e exames ultrassonográficos abrangendo a ecografia 
geral e/ou específica (pélvica, obstétrico, abdominal, pediátrico, pequenas partes, etc.) empregando 
técnicas específicas da medicina preventiva e terapêutica, a fim de promover a proteção, recuperação ou 
reabilitação da saúde; Realizar, supervisionar e interpretar exames radiológicos, notadamente em 
ultrassonografia; Atuar em equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada 
preferencialmente em regime de trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo 
com a especialidade e protocolos definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes à profissão. (*) 
MÉDICO UROLOGISTA E MÉDICO UROLOGISTA (CER IV) 

REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de curso superior de graduação em Medicina, fornecido por 
instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Certificado ou Declaração de 
conclusão de Residência Médica em Urologia, reconhecido pela Comissão Nacional de Residência Médica; 
ou Título de especialista em Urologia, reconhecido pela Associação Médica Brasileira e registrado no 
Conselho Regional de Medicina; e registro profissional ativo no Conselho Regional de Medicina. 
ATRIBUIÇÕES: Diagnosticar e tratar afecções do aparelho geniturinário, masculino e feminino, empregando 
meios clínico-cirúrgicos para promover ou recuperar a saúde; Planejar e realizar transplante;  Atuar em 
equipe multidisciplinar garantindo a assistência em clínica ampliada preferencialmente em regime de 
trabalho que favoreça a vinculação com o paciente e a família, de acordo com a especialidade e protocolos 
definidos pela instituição; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes à profissão. (*) 



Cumprir e fazer cumprir as normas, regulamentos e legislações pertinentes à área de atuação; Executar outras 
tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 
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